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1 INTRODUÇÃO
Esta pesquisa aborda a representação e construção do feminino através da direção de arte no cinema das três últimas décadas, englobando filmes ocidentais realizados e distribuídos comercialmente a partir de 1982 que possuam ou não como temática principal a questão de mulher ou personagem feminina central.
O estudo está sendo desenvolvido com o objetivo de compreender de que forma a direção de arte, através da conjugação de seus diversos elementos, vem construindo/representando o feminino no cinema contemporâneo enquanto gênero e enquanto conceito social cultural e histórico, identificando representações que refletem e ajudam a entender o contexto cultural da mulher na sociedade atual assim como possíveis subversões destas representações.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Procurando abordar de forma múltipla as diferentes representações do feminino na cinematografia atual e relativizar o que se entende socialmente por mulher é que a pesquisa aborda as questões de gênero a partir do referencial de Joan Scott (1995), Laura Mulvey (1983) e Judith Butler, buscando compreender conceitos como o feminino, identidade sexual, sexualidade, identidade de gênero, dentre outros conceitos igualmente importantes para o estudo da representação da mulher. Desta forma, ao entender o gênero como “organização social da diferença sexual.” (SCOTT, 1995, p.15), busca-se trabalhar com a representação do feminino através da direção de arte, cruzando o estudo de construção social, produção e reprodução de sentido com a materialidade e plasticidade que ajudam a construir a narrativa visual de um filme através de elementos como figurinos, objetos, cenários, maquiagem, paleta de cores, dentre outros. 
Assim, a identificação de uma representação relevante ou subversiva do feminino foi o primeiro critério utilizado para o levantamento do universo de filmes deste estudo. A seleção concentrou-se em filmes produzidos entre os anos de 1982 e 2012, abarcando as três últimas décadas onde foi identificada uma maior pluralidade de representações e a possibilidade de estabelecer um parâmetro atual destas representações. Foram incluídos filmes de autoria tanto feminina quanto masculina para contrapor e identificar possíveis visões diferenciadas sobre o universo feminino e as relações de gênero. Como último critério, a seleção de filmes que possuam um trabalho de direção de arte relevante, possibilitando uma análise de vários elementos visuais. A partir desta seleção, os filmes serão classificados segundo arquétipos universais de representação do feminino: maternidade, heroísmo, inocência, sensualidade, majestade, beleza, e/ou construir categorias que dão conta de hibridismos e subversões presentes na contemporaneidade. A partir deste ponto, uma observação desses filmes irá servir de base para a construção da metodologia utilizada para análise, que será dada de forma a abranger aspectos específicos do tema da pesquisa e dos filmes que servirão de amostra.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O primeiro resultado parcial da pesquisa definiu um universo preliminar seguindo os critérios antes definidos que conta com 48 filmes, sendo, destes, 13 de autoria feminina. Um estudo detalhado de cada um desses filmes está sendo feito a fim de melhor compreender as particularidades da representação da mulher e as relações com elementos da direção de arte e com o quadro teórico que vem sendo levantado. A pesquisa também contempla dados e interpretações específicas em torno desse tema recolhidas junto a disciplina de Ciclo de Cinema ofertada pelos cursos de cinema da Universidade Federal de Pelotas durante o primeiro semestre letivo de 2013, que contemplou a exibição de sete filmes no primeiro módulo temático, seguidos de debates e análises sobre a representação da mulher e relações de gênero, onde atuei como estagiária docente auxiliando na condução do debate com o grupo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O cinema possui um importante papel como produtor e difusor de imagens e tem a possibilidade tanto de reforçar quanto de subverter representações sociais e culturais. Ao longo da história e do desenvolvimento do cinema –  uma arte e prática ainda hoje predominantemente masculina - a mulher teve muitas vezes sua representação e a representação do universo que a cerca condicionados por uma visão principalmente masculina que a colocou como objeto passivo do olhar. Esta idealização passiva e objetificada do feminino no cinema por vezes anulou aspectos mais profundos de personagens e universos femininos. Este estudo busca, acima de tudo, gerar reflexões acerca do papel do cinema e da direção de arte enquanto produtores de sentido, especialmente no que tange as representações sociais e culturais. 
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